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RESUMO 

O bem-estar depende do ambiente em que o animal é mantido. O enriquecimento ambiental 

permite ao animal confinado expressar parte do repertório de atividades do seu 

comportamento natural, e ainda diminui o estresse gerado pela falta de espaço ou pelo ócio. 

Portanto, ele vem sendo estudado levando em consideração a produtividade, o 

comportamento e o bem-estar dos animais.  Contudo, ainda são escassas as informações 

sobre a eficácia do uso do enriquecimento da gaiola no comportamento e bem-estar dos 

coelhos em crescimento, principalmente na fase final.  

Palavras-chave: enriquecimento ambiental, Oryctolagus cuniculus, desempenho, 

produtividade 

ABSTRACT 

The welfare depends on the environment in which the animal is kept. Environmental 

enrichment allows the confined animal to express part of the repertoire of activities of their 

natural behavior, and also reduces the stress gerated by the lack of space or leisure. 

Therefore, it has been studied taking into account productivity, behavior and welfare of 

animals. However, there is little information on the effectiveness of the use of cage 

enrichment on the behavior and welfare of growing rabbits, especially in the final fases.  

Palavras-chave: environmental enrichment, Oryctolagus cuniculus, performance, 

productivity 
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                                            REVISÃO DE LITERATURA 

 O Farm Animal Welfare Council (1992), baseando-se nas cinco liberdades, define 

bem-estar quando o animal está livre de fome e sede; de desconforto; de dor, doenças e 

lesões; do medo e ansiedade; e, finalmente, que possa expressar livremente o comportamento 

típico da espécie. Conseqüentemente, estudos estão sendo conduzidos na busca por criações 

diferenciadas que possam melhorar o bem-estar animal (Verga et al., 2007). 

 Segundo alguns estudos o bem-estar está ligado, em grande parte, ao ambiente em que 

o animal está sendo criado. Melhorar este ambiente, proporcionando condições para que ele 

possa se expressar mais livremente poderia ocasionar uma melhora no seu bem-estar e 

conseqüentemente em sua produtividade.  Sendo assim, baseando-se no comportamento 

gregário dos coelhos silvestres os coelhos comerciais deveriam ser criados em grupos, tanto 

em fase reprodutiva como em fase de crescimento.  

 Animais em crescimento normalmente são abatidos antes dos 80 dias, ou seja, antes 

de atingirem a maturidade sexual. Por isso podem ser alojados em lotes mistos e em grupos 

de diferentes tamanhos, de acordo com as dimensões da gaiola. Contudo deve-se atentar para 

a populacional dessas gaiolas visando o maior conforto dos animais. Alguns estudos 

mostraram que grupos alojados em alta densidade tiveram o desempenho prejudicado e 

favoreceu o aparecimento da agressividade com o aumento da idade (Verga et. al., 2006). 

Morisse e Maurice (1997) em seu estudo com diferentes densidades concluíram que o bem-

estar pode ser melhorado se o tamanho do grupo não ultrapassar 40 kg/m
2
 na décima semana 

de vida.   

 O coelho é um animal capaz de utilizar ambientes complexos, portanto alojá-lo em 

gaiolas convencionais dificilmente irá satisfazer todas as suas necessidades comportamentais. 

Isto pode resultar um aumento do estresse e apresentação de diversos tipos de 

comportamentos anormais, tais como: morder as barras da gaiola, excessivo cuidados 

corporais e comportamento estereotipado (Hansen et. al., 2000). Para evitar este problema 

vários tipos de enriquecimentos vêm sendo estudados levando em consideração a 

produtividade, o comportamento e o bem-estar dos animais (Princz et. al., 2008) 
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 O enriquecimento ambiental foi definido por Newberry (1995) como qualquer 

modificação no ambiente de animais cativos que tem por objetivo melhorar o bem-estar dos 

animais, fornecendo estímulos para suas necessidades espécie - específicas. O 

enriquecimento em gaiolas permite ao animal expressar parte do repertório de atividades do 

seu comportamento natural (Jordan et al., 2006) e ainda diminuem o estresse gerado pela 

falta de espaço ou pelo ócio. Todavia, é importante avaliar o enriquecimento em função dos 

benefícios para o animal, o efeito no comportamento e no desempenho (Baumans 2005, 

citado por Jordan et. al 2006). 

 Atualmente diversos tipos de enriquecimento vêm sendo estudados, como por 

exemplo plataformas elevadas (Verga et. al., 2007). O uso dessas plataformas em gaiolas de 

fêmeas com ninhada tem atingido seu objetivo de satisfazer a necessidade da fêmea se isolar 

de sua ninhada e, ainda, estimula o exercício. 

Outro tipo é a mudança do tipo de piso da gaiola (Princz et. al. 2008) com presença ou 

não de cama de palha (Siloto et. al, 2009), por exemplo, pode permitir a expressão de certos 

comportamentos naturais tais como coçar e cavar além de proporcionar maior conforto e 

interação entre os animais. Em animais reprodutores ou de laboratório o piso de arame pode 

causar lesões nas patas, o que não ocorre com coelhos em crescimento devido ao curto ciclo 

de produção.  

O uso de pedaços de madeira, feno ou cubos de capim para estimular o hábito de roer 

provaram ser úteis (Verga et. al., 2007), pois diminuem a agressividade dos animais (Trocino 

e Xiccato, 2006). O enriquecimento feito com pedaços de madeira é o mais apropriado, para 

animais em crescimento, pois oferece aos animais a oportunidade de roer, já que esta 

atividade demonstrou ser uma das mais importantes do seu comportamento natural 

(Stauffacher, 1992, citado por Jordan et. al., 2006). Estudos apontaram uma melhora na 

produtividade quando os animais são criados em gaiolas com pedaços de madeira, tais como: 

aumento nas taxas de crescimento e de ingestão de alimentos (Princz et. al., 2008), aumento 

do ganho de peso diário e maior peso final (Princz et. al., 2009). Dalle Zotte et. al. (2009) 
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também verificaram que o enriquecimento afetou positivamente as características de abate: 

aumento do peso e do rendimento da carcaça e do peso dos cortes.  

 Existem alguns estudos com resultados desfavoráveis. Estes podem estar relacionados 

com o tamanho do grupo, a espécie e o tamanho da madeira utilizada e sua posição na gaiola 

(Princz et. al., 2008). Para obter informações mais precisas sobre a eficácia do uso do 

enriquecimento no comportamento e bem-estar dos coelhos em crescimento, principalmente 

na fase final, são necessários mais estudos.  
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